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Um estilo de vida ativo com práticas de atividades físicas regulares é necessário para 

promoção da saúde. Esse fato é importante já que, informou o Ministério da Saúde (2018) que 

18,9% da população acima de 18 anos está obesa. Ainda, a obesidade na infância vem 

aumentando em um ritmo alarmante, 42 milhões de crianças estão com excesso de peso 

(BRASIL, 2018). Nesse sentido, a atividade física para crianças e adolescentes pode 

contribuir para melhora do perfil metabólico reduzindo a prevalência dessa doença 

(LAZZOLI et al, 1998). E sendo o futebol, uma atividade esportiva com diversos benefícios 

para saúde física e mental (DIGIOVANI, 2011; BARBANTI, 2012), este estudo objetivou 

comparar dois momentos do estado nutricional de crianças e adolescentes praticantes de 

futebol em um período curto de tempo, a fim de verificar se a atividade física de alta 

intensidade em um período de 90 dias é capaz de reduzir o índice de massa corporal (IMC). 

Trata-se de um estudo quantitativo, comparativo de caráter descritivo. Compuseram a amostra 

88 alunos de uma escolinha de futebol do estado do Paraná na faixa etária de 4 a 17 anos. Foi 

realizado o teste IMC no início do período dos treinos e aplicação de questionário 
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sociodemográfico. Os treinos ocorreram 3 vezes por semana, o teste IMC foi novamente 

aplicado após um período de 3 meses, utilizou-se a tabela PROESP-BR. Os dados obtidos 

foram tratados por meio de estatística descritiva pelo programa Excel® e apresentados em 

forma de média, ± desvio padrão (DP). A normalidade dos dados foi verificada pelos testes de 

Kolmogorov-Smirnov. Para verificar o pré e pós em dois momentos do IMC utilizou-se o 

teste de Wilcoxon, adotando-se nível de significância de p < 0,05. Os resultados apontam que 

a média do IMC pré foi de 18,9 já o IMC pós foi de 18,7 com significância estatística de p = 

0,001. Logo, a boa qualidade do sono dos atletas, aliado a boa alimentação e prática regular 

do futebol contribuíram para redução significativa do índice de massa corporal. Conclui-se 

que, o futebol associado a outras práticas de hábitos saudáveis mostrou-se eficiente para 

melhora do perfil metabólico reduzindo o IMC sendo um aliado na prevenção da obesidade. 
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